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A realização do seminário “História da África e as Relações com o Brasil” foi uma 
exitosa tentativa de abrir o debate, de forma democrática e inclusiva, para 

os diversos setores da sociedade brasileira, sobre as inúmeras possibilidades de 
cooperação, aproximação, troca de conhecimento e cognitivismo mútuo entre o Brasil e 
o continente africano. O seminário, buscando fazer a ponte entre a produção acadêmica 
e atuação profissional, no que diz respeito à África, logrou reunir importantes atores 
(individuais e coletivos), que compartilham a atração e o fascínio pelo tema, em iniciativa 
que deverá ser repetida no futuro para que se possa continuar a amadurecer e enriquecer 
o conhecimento coletivo sobre tema tão relevante ao nosso país. 

Embaixador Nedilson Jorge
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Nedilson Jorge
Organizador

PRIMEIRA PARTE

Painel 1: Os estados e as culturas 
da África: África Austral, os 
países do Zambeze, África do Sul. 
Golfo da Guiné, Alta Guiné, Guiné 
Inferior, Delta do Níger, Haussas, 
Daomé
Acácio Sidinei Almeida Santos 

Painel 2: Do mercantilismo ao 
capitalismo: as transformações 
da economia africana. As relações 
econômicas e comerciais da África 
com a Europa e com o Brasil 
Williams da Silva Gonçalves

SEGUNDA PARTE

Painel 3: Leituras do Colonialismo 
Marcelo Bittencourt

Painel 4: As independências 
africanas: violência e diversidade
Marcelo Bittencourt

Painel 5: A diáspora africana. As 
influências culturais da África no 
Brasil e no mundo
Monica Lima

TERCEIRA PARTE

Painel 6: Relações bilaterais 
Cabo Verde ‑Brasil – perspectiva 
histórica
António Correia e Silva

Painel 7: O Brasil e a África do 
século XIX, relações políticas 
e sociais. A África na cultura 
europeia do século XIX
Monica Lima

Painel 8: OChifre da África e 
a África Oriental: Somália e 
Abissínia. Norte da África: o 
Império Otomano e sua herança, o 
Sudão. Região dos Grandes Lagos
Arlene Elizabeth Clemesha

QUARTA PARTE

Painel 9: A África no mundo 
bipolar: relações internacionais e 
construção do Estado ‑Nação
Paulo Fagundes Visentini 

Painel 10: Cooperação entre o 
Brasil e a África no contexto das 
relações Sul ‑Sul
Carlos Milani

Painel 11: A construção dos 
estados modernos africanos. 
A crise e conflitos pós­
‑independência e suas origens. As 
distintas realidades econômicas 
do continente africano pós‑
‑independência
José Flávio Sombra Saraiva

QUINTA PARTE

Painel 12: Passado e presente nas 
relações África ‑Brasil
Kabengele Munanga

Painel 13: A Nova África: 
crescimento econômico 
e estabilidade política. 
Neocolonialismo: dependência e 
interdependência africana
Pio Penna  Filho

Painel 14: Política Externa: 
Relações Brasil ‑África
Nedilson Jorge

História da África e Relações com o Brasil 

Organizador: 
Nedilson Jorge 

Organizado pelo embaixador do Brasil em Pretória, Nedilson Jorge, 
o livro reúne intervenções de historiadores, professores e especialistas 
durante o seminário “História da África e Relações com o Brasil”. A obra 
apresenta  diferentes visões sobre os países africanos, suas relações com 
o Brasil e com a própria sociedade brasileira. O embaixador Fernando 
José Marroni de Abreu, subsecretário-geral da África e do Oriente 
Médio do MRE, destaca, na apresentação da obra, a elevada qualidade 
das intervenções, nas quais se depara com finos diagnósticos e conceitos 
inovadores.
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Tanto para o Brasil quanto para a Comissão Europeia, as negociações 
Mercosul-UE impõem não um duplo processo negociador, conforme 
refletido na metáfora do “jogo de dois níveis” de Robert Putnan, mas 

um triplo processo: no nível inter-regional, onde participam a Comissão e 
o Mercosul; no nível regional, onde o Mercosul e a Comissão estabelecem 
posições negociadoras comuns com seus países-membros; e dentro de cada 
país, a fim de viabilizar apoio para o processo e para a futura ratificação do 
acordo. 

Nesse contexto, é importante a análise do tema envolvendo demandas da 
UE de acesso a setores da economia, por um lado, e a crescente necessidade 
de países como o Brasil ou Argentina de buscar espaço para desenvolver 
políticas industriais, por outro, uma vez que essas discussões estão no centro 
dos debates atuais sobre a reorganização das relações internacionais em um 
mundo interdependente e globalizado.

Para tanto, são analisadas as dificuldades inerentes a um processo 
negociador pioneiro no cenário internacional, que é, além disso, marcado 
pela assimetria econômica e institucional entre os dois blocos regionais, 
bem como pela crescente e ativa participação da sociedade civil no processo 
de formulação das respectivas posições negociadoras. 

São também examinados os antecedentes e os resultados dos acordos 
bilaterais de livre comércio firmados pela UE com a África do Sul, o México e 
o Chile com o objetivo de verificar de que maneira a experiência negociadora 
comunitária, em matéria de negociações preferenciais de comércio, tem 
contribuído para aumentar sua influência no cenário internacional por meio 
da imposição de certa noção de governança econômica e política baseada 
em padrões europeus. 

O Curso de Altos Estudos (CAE) é 
mantido pelo Instituto Rio Branco como 
parte integrante do sistema de treinamento 
e qualificação na Carreira de Diplomata, 
com o objetivo de atualizar e aprofundar os 
conhecimentos necessários ao desempenho 
das funções exercidas pelos Ministros de 
Primeira e Segunda Classes, sendo a posse do 
diploma requisito indispensável à progressão 
funcional a Ministro de Segunda Classe. 

O candidato inscrito no CAE prepara e 
apresenta tese, a qual é submetida à Banca 
Examinadora, para arguição oral.

Ao final das arguições, o Diretor-Geral 
do Instituto Rio Branco publica no Diário 
Oficial da União e no Boletim de Serviço do 
Ministério das Relações Exteriores portaria 
de divulgação dos nomes dos diplomatas 
aprovados no CAE, destacando os aprovados 
“com louvor”. 

A Fundação Alexandre de Gusmão 
(Funag) tem prioridade para a publicação das 
teses recomendadas pela Banca Examinadora 
do CAE  e aprovadas pelo Conselho Editorial. 

A relação dos trabalhos da coleção já 
publicados pela Funag encontra-se no final 
desta publicação.

Ricardo Guerra de Araújo

O JOGO ESTRATÉGICO
NAS NEGOCIAÇÕES
MERCOSUL-UNIÃO
EUROPEIA

FUNDAÇÃO ALEXANDRE DE GUSMÃO
www.funag.gov.br

Ricardo Guerra de Araújo nasceu em 
Brasília, em 1961. Fez curso de graduação 
em economia na Universidade de Brasília 
(UNB) e mestrado em administração e 
economia na École des Hautes Études 
Commerciales (HEC), em Paris. Ingressou no 
curso de preparação à carreira diplomática 
do Instituto Rio Branco (IRBR), em 1983, 
tendo sido o primeiro diplomata nascido 
em Brasília formado pelo IRBR. Trabalhou 
nas delegações permanentes do Brasil em 
Genebra e em Bruxelas, e nas embaixadas em 
Praga, Paris e Sófia. Em Paris atuou por mais 
de cinco anos como representante brasileiro 
junto à Organização de Cooperação e de 
Desenvolvimento Econômico (OCDE). É 
autor, entre outros trabalhos, do “Investing in 
Brazil: a legal and practical guide”, publicado 
pela FUNAG/OCDE/Noronha Advogados. Foi 
recentemente designado como embaixador 
do Brasil junto à República Federal da Nigéria. 
É casado e pai de dois filhos. 
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O Jogo Estratégico nas Negociações 

Mercosul-União Europeia 

Ricardo Guerra de Araújo

O livro concentra-se no papel negociador desempenhado pela 
Comissão Europeia, órgão executivo da Comunidade Europeia (CE), 
que tem a capacidade de propor e de implementar políticas, e dispõe de 
mandato para firmar acordos internacionais de comércio em nome do 
bloco. Segundo o autor, embaixador Ricardo Guerra de Araújo, a obra 
“procura avaliar os riscos e as oportunidades que as negociações sobre 
regras relacionadas a investimentos, serviços, propriedade intelectual 
e compras governamentais apresentam para o Brasil como membro do 
MERCOSUL em termos de eventuais restrições no grau de autonomia 
para adoção de políticas econômicas no plano doméstico”. 
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Ekrem Eddy Güzeldere

Fundação Alexandre de Gusmão
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Brazil-Turkey

Two emerging powers intensify
relations

Within the theoretic frame of role theory, this book represents a first attempt at 
describing the bilateral relations of Brazil and Turkey since the 1850s until 2017 
with an emphasis on contemporary relations. Both states are treated as emerging 
powers, which intensify their relations, because of two main motivations: to raise 
their status in international affairs and for economic reasons. In the period of 2003 
until 2011, Brazil and Turkey succeeded in intensifying their relations in many 
fields, with 2010 being the year of most intensive politico-diplomatic relations, 
because of both a major diplomatic initiative, the Tehran Declaration, and an 
ambitious Strategic Partnership. The economic relations reached a high in 2011 
with a trade volume of almost 3 billion USD. However, since then, the bilateral 
relations have been suffering from domestic problems in both countries, which 
made it not only impossible to continue the intensification process, but also to 
keep the reached level. 

Ekrem Eddy Güzeldere is a political 
scientist from Munich with a specialization 
in international relations. He holds a PhD 
(2017) from the University of Hamburg. 
From 2005 to October 2015 he worked in 
Istanbul for the German political foundation 
Heinrich Böll, an international ESI think 
tank, as a journalist and political analyst 
for international media and consultancies. 
Before moving to Istanbul, he worked in 
the European Parliament in Brussels and 
for the communication agency Walueurope 
in Rome. He completed a master’s degree in 
political sciences at the Free University of 
Berlin (2000) and the “Euromasters” degree 
at universities in Bath, Paris, and Madrid 
(2001). Furthermore he has a master’s degree 
in Peace Studies from The Hagen University 
(2008). He has been regularly visiting Brazil 
since 2011. In December 2014 he published 
a journalistic book about Brazil in German, 
entitled “Brazil without stereotypes”. For 
more information: <www.guzeldere.eu>.

The bilateral relations of Brazil and Turkey 
are a little researched subject. Therefore, this 
book offers a first attempt at analyzing both 
the political, economic, cultural and academic 
bilateral relations, especially since they have 
been intensifying in the 2000s. However, there 
is also a historic chapter about the relations in 
the 19th century, which in its depth, using both 
Turkish and Portuguese-language sources, 
represents a first endeavor in English. Because 
of the lack of written sources concerning many 
aspects of the contemporary relations, the 
author used numerous interviews and visits 
both in Brazil and Turkey to enrich the empiric 
part, which therefore offers many insights for 
the first time. Even if there are meanwhile 
numerous articles and books about emerging 
powers, few deal with cross-regional or 
BRICS/non-BRICS states’ relations, therefore 
opening this debate, which will become ever 
more important in the future. 

Brazil-Turkey: Two Emerging Powers 

Intensify Relations 

Ekrem Eddy Güzeldere

Primeiro estudo abrangente do relacionamento entre o Brasil e a 
Turquia, o livro apresenta um quadro histórico desde o período imperial de 
ambos os países até o presente, com amplo uso de documentação e fontes 
primárias. A análise dá ênfase ao período 2003-2010, correspondente às 
presidências de Luiz Inácio Lula da Silva e Recep Tayyip Erdogan, com 
destaque para a tentativa de mediação por parte dos dois países do dossiê 
nuclear iraniano. O autor constata a redução da densidade da parceria 
entre os dois países após 2010 e afirma que o relacionamento passa por 
momento de maior sobriedade. Tendo em conta a distância geográfica, 
as diferenças culturais, a ausência de fluxos migratórios significativos e a 
dimensão limitada dos intercâmbios econômicos bilaterais, opina não haver 
motivos para se esperarem mudanças significativas no relacionamento 
entre os dois países no futuro previsível.
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Carta do editor 

Londres
Reino Unido: do apaziguamento à luta solitária (1939 - 1940)
Marcelo de Paiva Abreu

Rio da Prata
Buenos Aires (1822 - 1823) 
O Brasil independente e o Rio da Prata: primeiros passos
Tiago Coelho Fernandes

Argentina, primeiro país a reconhecer a independência do Brasil
Rodrigo Wiese Randig

Nota de pesquisa
Os ofícios do governo do Rio Grande do Sul
Daniel Rei Coronato
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Cadernos do CHDD Ano 16 • Número 31 • 

segundo semestre 2017 

CHDD

Esta edição do “Cadernos do CHDD” continua a publicação, iniciada 
no número anterior, da correspondência da embaixada em Londres 
no período que marca o início da II Guerra Mundial (1939-1940). A 
documentação é introduzida pelo professor Marcelo de Paiva Abreu, autor 
de um texto clássico sobre as relações econômicas do Brasil entre 1930-
1945. Uma segunda série de documentos, apresentada pelo pesquisador 
Tiago Coelho, transcreve os ofícios da missão de Correa da Câmara a 
Buenos Aires em 1822-1823. O “Cadernos” apresenta ainda artigo de 
Rodrigo Wiese Randig sobre o reconhecimento da Independência do Brasil 
pela Argentina e notas da pesquisa do professor Daniel Rei Coronato, 
sobre a diplomacia brasileira na região do Prata (1845-50).
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Anna Jaguaribe Director of the Institute for 
Brazil-China Studies (IBRACH) and visiting 
professor at the Institute of Economics of the 
Federal University of Rio de Janeiro. She has a 
degree in sociology, Brandeis University, post-
graduate degrees from the École Pratique des 
Hautes Études en Sciences Sociales, Paris, 
France and PhD from New York University. 
She has worked with the United Nations 
Development Programme and UNCTAD.

Implications for Brazil

� is report is the result of a research on current 
directions of China’s global investments and 
their evolution in Brazil, special purpose loans 
excluded. � e research looked at the rationale 
for the growth of Chinese global investments 
from 2010-2016 and the changing formats 
and economic direction of these investments. 
Special attention was devoted to what can 
be called Institutional Statecra� . � at is, 
the creation of national and international 
institutional support mechanisms for the 
global investment drive. Particular attention 
was also given to the synergies between 
the global investment policy and national 
economic and technological strategies. 

� e project looks at the rise of Chinese 
international investments as an evolution 
of Chinese economic globalization but 
also as a unique strategy which re� ects the 
singularities of China’s economic model. 
China’s global investment drive aims at several 
targets: ensuring and enhancing national 
growth drivers, upgrading the technological 
content and networks of Chinese industries 
and setting the stage for global value chains 
which have China at its core. It is at once a 
traditional, expansionary and innovative 
policy.

[…] � is book is a consequence of a joint endeavor of IBRACH and the Brazil-China 
Business Council (CEBC) with the support of the Brazilian Trade and Investment 
Promotion Agency (APEX). It also re� ects the enhancing cooperation between 
IBRACH and the Alexandre de Gusmão Foundation (FUNAG) as a result of the 
partnership between both institutions at the Brazil-China Innovation Dialogue.

� e Brazil-China Innovation Dialogue is a joint annual initiative of IBRACH and 
FUNAG with the support of a number of important partners such as BNDES, 
CEBC and CEBRI. � e dialogue aims at creating a basis for an on-going exchange 
among policy makers, researchers and � rms interested in the drivers and processes 
to foster investments and innovation in Brazil and China. Every year it is held at 
the prestigious Itamaraty Palace in Rio de Janeiro, which represents a recognition 
by the Foreign Ministry of the merit of those academic and entrepreneurial 
gatherings involving Brazilian and Chinese scholars and decision makers. […]

� e current publication translates a team e� ort of Chinese and Brazilian researchers 
from Tsinghua University, CASTED, UNCTAD, the Federal University of Rio de 
Janeiro, FGV, the Federal Rural University of Rio de Janeiro, CEBC and IBRACH. 
Being a multinational e� ort, some parts of the book are written in English and 
others in Portuguese as it aims at both domestic and international audiences. 

Sérgio Eduardo Moreira Lima
President of the Alexandre de Gusmão 

Foundation (FUNAG)

Anna Jaguaribe
(Editor)

A
nna Jaguaribe

(Editor)

www.funag.gov.br

Supported by

Direction of Chinese Global Investments 

(Implications for Brazil) 

Editor: 
Anna Jaguaribe 

Organizado pela professora Anna Jaguaribe, diretora do Instituto 
de Estudos Brasil-China (IBRACH), o livro descreve o fluxo global dos 
investimentos chineses e analisa suas implicações para o Brasil. Reunindo 
visões da diplomacia, da academia e do setor empresarial, tanto do Brasil 
como da China, a obra apresenta desafios e oportunidades associadas a 
esse importante fenômeno econômico contemporâneo.
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[...]

Este volume constitui uma contri-
buição original que a FUNAG põe 

à disposição do grande público, ofe-
recendo enfoques representativos 
de uma relação complexa e diversi�i-
cada, assentada na história compar-
tilhada e nutrida diariamente pelos 
vínculos humanos, pelos laços diplo-
máticos, pelos intercâmbios culturais 
e pela cooperação empresarial. Este 
conjunto de artigos re�lete também 
nossa convicção de que há ainda um 
grande potencial a ser explorado pe-
los dois países e seus povos, cujos fu-
turos estão entrelaçados. E para que 
isso aconteça, contamos com um bem 
precioso: o inestimável patrimônio 
humano, que é libanês, que é brasi-
leiro, que é comum.

 Aloysio Nunes Ferreira
Ministro das Relações Exteriores

[...]

O Brasil é lar da maior diáspora 
libanesa em todo o mundo. Foi 

em nosso País que tantas famílias 
libanesas reencontraram a perspec-
tiva de um futuro de realização e fe-
licidade. Foi em nosso País que, aco-
lhidas de braços abertos por seus 
novos compatriotas, criaram raízes 
e assimilaram o modo brasileiro de 
ser.

[...]

Brasil-Líbano: Legado e Futuro é lei-
tura proveitosa para quem quer que 
deseje aprofundar-se na complexa 
realidade libanesa e, mais especi�i-
camente, no rico intercâmbio entre 
nossos países. Os autores aqui reu-
nidos apresentam, a partir de ân-
gulos próprios, informações sobre 
o passado e, também, olhares pros-
pectivos, que assinalam as muitas 
oportunidades ainda contidas nas 
relações brasileiro-libanesas. Rela-
ções que, tenho certeza, continuarão 
a desenvolver-se com grande vigor, 
sob o signo da cooperação e da fra-
ternidade.

Michel Temer
Presidente da República 

Federativa do Brasil

F������� A�������� �� G�����

BRASIL-LÍBANO
Legado e Futuro

Brasil-Líbano: Legado e Futuro 

Organizadores: 
Ligia Maria Scherer, Felipe Haddock Lobo Goulart 
e Pedro Augusto Franco Veloso 

A obra apresenta coletânea de artigos que expõem perspectivas e 
opiniões sobre as relações entre Brasil e Líbano “que são antigas e baseadas 
em forte dimensão humana”. Indicado para quem desejar se aprofundar 
na complexa realidade libanesa e no rico intercâmbio entre os dois países, 
“os autores apresentam a partir de ângulos próprios, informações sobre 
o passado e, também, olhares prospectivos, que assinalam oportunidades 
ainda contidas nas relações brasileiro-libanesas”, nas palavras do presidente 
da República, Michel Temer, em sua apresentação da obra. 







Esta publicação foi elaborada com as fontes Garamond, 
Georgia, Myriad Pro e Trajan Pro, versões open type.


